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Resumo:
O Bypass Ureteral Subcutâneo (SUB) é uma técnica inovadora, inicialmente desenvolvida
na medicina humana e adaptada para a veterinária, que visa desviar o fluxo urinário da
pelve renal até a bexiga, substituindo a função do ureter e restabelecendo a patência
urinária. Esta técnica tem se mostrado uma alternativa eficaz para tratar obstruções
ureterais, particularmente comuns em felinos. O objetivo deste trabalho é descrever o caso
de um felino, diagnosticado com obstrução ureteral causada por cálculos, resultando em
hidronefrose no rim direito e bexiga distendida. A paciente apresentou histórico de vômitos
e prostração. O diagnóstico foi confirmado por exames laboratoriais e de imagem, incluindo
ultrassom e radiografia, que evidenciaram a obstrução. Diante da gravidade do quadro,
optou-se pela implantação do SUB unilateral como medida de emergência, uma vez que
outras abordagens conservadoras não seriam eficazes nesse caso específico. O
procedimento cirúrgico envolveu celiotomia para acesso à cavidade abdominal, seguida da
fixação de cateteres na pelve renal e bexiga, e a instalação do port de titânio no subcutâneo.
A cirurgia foi assistida por ultrassom para garantir a precisão da colocação dos cateteres, e o
uso de cola GLUture® foi empregado para fixação dos componentes. Após a conclusão do
procedimento, foi realizada uma radiografia de controle que confirmou a correta instalação
do SUB. No pós-operatório, o paciente foi mantido sob observação e recebeu tratamento
com fluidoterapia, antibióticos, analgésicos e homeopatia. Após três dias, a gata foi liberada
para cuidados domiciliares com acompanhamento contínuo. A implantação do SUB, como
observado neste caso, é considerada uma das técnicas mais eficientes para desobstrução
ureteral em felinos, sendo minimamente invasiva e associada a baixas taxas de
complicações. No entanto, apesar de seu sucesso inicial, o SUB não corrige as condições
subjacentes que predispõem à formação de urólitos, exigindo um acompanhamento médico
abrangente. As complicações associadas ao SUB, como mineralização do dispositivo,
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infecções urinárias e oclusões dos cateteres, destacam a necessidade de avaliações regulares
e manutenção adequada. No caso em questão, o paciente desenvolveu uma dobradura no
tubo de nefrostomia um mês após o procedimento, necessitando de uma nova intervenção
cirúrgica. A monitoração rigorosa do paciente é essencial, com reavaliações frequentes,
especialmente nas primeiras semanas e meses após a cirurgia, para detectar possíveis
complicações e ajustar o tratamento conforme necessário. O prognóstico após a implantação
do SUB varia de acordo com a gravidade da obstrução, a causa subjacente e a resposta do
rim ao tratamento, além dos cuidados pós-operatórios. Infelizmente, no caso relatado, a
paciente necessitou de mais duas cirurgias e acabou indo a óbito, ilustrando a complexidade
e os desafios inerentes ao manejo de obstruções ureterais em felinos. Conclui-se que a
experiência destaca a importância de uma abordagem multidisciplinar e personalizada, bem
como a necessidade de avanços contínuos nas técnicas e no cuidado pós-operatório para
melhorar os desfechos em casos semelhantes.
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